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De acordo com o Passivhaus Institut para optimizar a relação 

custo-benefício: 

 

• Promover soluções com formas compactas; 

 

• Definir a melhor orientação dos vãos envidraçados; 

 

• Garantir a estanquidade ao ar; 

 

• Definir a ventilação natural como meio de arrefecimento 

(com a excepção de climas mais quentes); 

PASSIVE HOUSE EM CLIMAS TEMPERADOS 
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Passive-On 

• Programa europeu para estudar a implementação da norma 

Passive House no Sul da Europa. 

• Estabeleceu um limite para as necessidades de aquecimento 

de 15 kWh/(m²a); 

• Modelo para Portugal: U cobertura = 0,23 W/(m2K); U 

paredes = 0,32W/(m2K); 

• Redução das necessidades 

de aquecimento e 

arrefecimento em 11 X; 

• Custos: + 57 €/m² 

(retorno em 12 anos) 

PASSIVE HOUSE EM CLIMAS TEMPERADOS 
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Passive Houses in South West Europe 

• Estudo do físico Jürgen Schnieders: um modelo de habitação 

isolada em várias localizações no Sudoeste da Europa. 

Solução construtiva Lisboa Porto 

Paredes exteriores 

(U, espessura do isolamento) 
0,620 W/(m2K), 4cm 0,202 W/(m2K), 15cm 

Cobertura 

(U, espessura do isolamento) 
0,330 W/(m2K), 8m 0,155 W/(m2K), 20cm 

Vidro duplo 

(Ug, g) 
1,20 W/(m2K), 0,60 1,20 W/(m2K), 0,60 

Janelas - caixilharias de alumínio 

(Uw) 
1,60 W/(m2K) 1,60 W/(m2K) 

Laje térrea 

(U, espessura do isolamento) 
0,850 W/(m2K), 2cm 0,432 W/(m2K), 6cm 

PASSIVE HOUSE EM CLIMAS TEMPERADOS 
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• O terreno localiza-se em Ílhavo, no limite da zona urbana; 

 

• O clima encontra-se numa faixa de transição entre o clima 

Oceânico e o clima Mediterrâneo; 

A 

B 

N 

O PROJECTO INICIAL 



1ª Conferência Passivhaus Portugal 2013    Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, 30 Novembro 2013 

Os primeiros edifícios Passive House em Portugal 

• O processo de adaptação à norma Passive House por parte 

da Homegrid ocorreu após o início da execução da obra; 

As primeiras Passive Houses em Portugal: 

• O projecto inicial, da autoria do 

arqº. Óscar Graça, teve início 

em 2008 com o objectivo de ter 

um bom desempenho 

energético; 

Moradia A Moradia B 

Área do lote 580 m2 650m2 

Área útil 210m2 210m2 

Tipologia T3 T4 

RCCTE A+ A+ 

O PROJECTO INICIAL 
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A estratégia passou por: 

 

1. Melhorar o U das soluções da 

envolvente opaca 

2. Melhorar as janelas 

3. Definir sistema de ventilação 

com recuperação de calor 

4. Garantir a estanquidade ao ar 

5. Evitar pontes térmicas 

A IMPLEMENTAÇÃO DO CONCEITO 
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solução inicial 

1_ETICS (EPS) 80mm 

2_Bloco Artebel BTE 25 250mm 

3_Reboco 

U = 0,305 W/(m2K) 

 

solução final 

1_ETICS (EPS) 100mm 

2_Reboco 

3_Bloco Artebel BTE 25 250mm 

4_Reboco 

U = 0,262 W/(m2K) 

 

A MELHORIA DA ENVOLVENTE – PAREDE EXTERIOR 
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solução inicial 

1_Telha Domus Coelho da Silva 

2_Argamassa de assentamento 

3_Membrana transpirante Rothoblaas 

4_XPS 100mm 

5_Laje em betão 

6_Reboco 

U = 0,333 W/(m2K) 

 

solução final 

1_Telha Domus Coelho da Silva 

2_Ripado de madeira sobre barrotes 

3_Membrana transpirante Rothoblaas 

4_XPS 150mm (entre barrotes) 

5_Laje em betão 

6_Reboco 

U = 0,221 W/(m2K) 

 

A MELHORIA DA ENVOLVENTE – COBERTURA 
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solução inicial 

1_Caixilharia alumínio Anicolor AXi 

2_Vidro duplo (6+4mm) c/ caixa de ar 

3_Soleira em granito 

4_ETICS (EPS) 80mm 

5_ETICS (EPS) 30mm 

6_Caixa de estore térmica 

7_Reboco 

Uinstal. = 2,45-3,19 W/(m2K) 

 

solução final 

1_Caixilharia alumínio Anicolor ATi 

2_Vidro duplo (6+4mm) c/ argon 

3_Soleira em alumínio 

4_ETICS (EPS) 150mm 

5_Caixa de estore térmica 

6_XPS 100mm 

7_Madeira 20mm 

Uinstal. = 1,44-2,09 W/(m2K) 

 

A MELHORIA DA ENVOLVENTE – JANELAS 



1ª Conferência Passivhaus Portugal 2013    Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, 30 Novembro 2013 

Os primeiros edifícios Passive House em Portugal 

Os resultados da moradia B: 

• necessidades para aquecimento:    8 ≤ 15 kWh/(m²a) 

• carga de aquecimento:   10 ≤ 10 W/m² 

• necessidades para arrefecimento:   0 ≤ 15 kWh/(m²a) 

• carga de arrefecimento:     0 ≤ 10 W/m² 

• necessidades de energia primária: 63 ≤ 120 kWh/(m²a) 

• frequência de excesso de temperatura:   0 ≤ 10 % 

• Blower Door Test:     0,45 h-1 

O BALANÇO ENERGÉTICO DO PHPP 
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Os resultados do PHPP – comparação com 3 cenários 

  

Necessidades 

para aquecimento 

Carga máxima 

para aquecimento 

Necessidades 

para arrefecimento 

Carga máxima 

para arrefecimento 

Necessidades de 

energia primária 

Frequência de 

excesso de temp. 

Balanço anual das 

janelas 

As janelas e o sombreamento têm um papel decisivo no balanço 

energético dos edifícios em climas mais quentes.  

Orientação 

optimizada 
Melhores 

janelas 

1º + 2º 

1º cenário 

1 

8 

0 

0 

51 

0 

 4.581 

2º cenário 

4 

6 

0 

0 

56 

0 

 3.421 

3º cenário 

0 

6 

0 

0 

49 

0 

 6.749 

Valores limite 

≤15 kWh/(m2) 

≤10 W/m2 

≤15 kWh/(m2) 

≤10 W/m2 

≤120 kWh/(m2) 

≤ 10 % 

.....kWh/a 

Obtido 

8 

10 

0 

0 

63 

0 

 2.203 

O DESEMPENHOS DAS JANELAS NA PASSIVE HOUSE 
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Uma Passive House: 

confortável, acessível, sustentável 

As primeiras Passive Houses Certificadas em Portugal 

A CERTIFICAÇÃO PASSIVE HOUSE 
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A CERTIFICAÇÃO PASSIVE HOUSE 
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UMA VISÃO HOLÌSTICA 
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UMA VISÃO HOLÌSTICA 
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Muito bom nível de 

desempenho ambiental: 

Factor 4 

(redução de 75%) 

A PROCURA DA SUSTENTABILIDADE 

A certificação LiderA 
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A PROCURA DA SUSTENTABILIDADE 

A certificação LiderA 
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AS PRIMEIRAS PASSIVE HOUSES EM PORTUGAL 
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AS PRIMEIRAS PASSIVE HOUSES EM PORTUGAL 
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AS PRIMEIRAS PASSIVE HOUSES EM PORTUGAL 



Passive Houses na região de Aveiro 

Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

O programa de monitorização permite aferir o seguinte: 

• temperatura, humidade relativa e concentração de CO₂ em 

todos os pisos de cada edifício; 

• radiação solar, velocidade do vento, luminosidade, humidade 

relativa, precipitação e temperatura no exterior do edifício; 

• consumos eléctricos dos diferentes aparelhos e 

equipamentos; 

• consumos hídricos (potável e não potável); 

Monitorização 
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Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

Temperatura – semana em Julho, onda de calor (ventilação natural) 

te
m

p
e

ra
tu

ra
 º

C
 

temp. ºC 2º andar 

temp. ºC 1º andar 

temp. ºC ext. 

temp. ºC r/c 

O único período com 

excesso de temperatura 

Monitorização: resultados obtidos 
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Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

Temperatura – semana em Novembro (ventilação mecânica RC) 

te
m

p
e

ra
tu

ra
 º

C
 

temp. ºC 2º andar 

temp. ºC 1º andar 

temp. ºC ext. 

temp. ºC r/c 

Os ganhos solares 

só se verificam a 

partir das 

13:00/14:00h 

Monitorização: resultados obtidos 
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Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

Humidade relativa – semana em Novembro (ventilação mecânica RC) 

humidade 2ºandar 

humidade 1ºandar 

humidade ext. 

humidade r/c 

h
u

m
id

a
d

e
 r

e
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ti
v
a

 %
 

A humidade relativa 

está entre 70% e 50% 

Monitorização: resultados obtidos 
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Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

CO2 – semana em Julho (ventilação natural) 

CO2 2º andar 

CO2 1º andar 

CO2 r/c 
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O valor máximo é 1027 ppm 

Monitorização: resultados obtidos 
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Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

CO2 – semana em Novembro (ventilação mecânica RC) 

CO2 2º andar 

CO2 1º andar 

CO2 r/c 

c
o

n
c
e

n
tr

a
ç
ã
o
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e

 C
O

2
 p

p
m

 O valor máximo é 1134 ppm 

Monitorização: resultados obtidos 



Passive Houses na região de Aveiro 

Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

Consumo de água potável 

125 
l/pessoa.dia 

 

40 (AQS) 
regulamentar 

Média em 

Portugal 

37 
l/pessoa.dia 

 

25 (AQS) 
  

70% 

redução 

Resultados 

em 2013 

29 
l/pessoa.dia 

 

15 (AQS) 
   

77% 

redução 

Resultados 

Em 2014 

40% abaixo do 

valor de 

referência do 

PHPP 

Monitorização: resultados obtidos 
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Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

O PHPP é uma ferramenta eficaz, fiável e adequada a Portugal. 

Consumo anual de electricidade 

consumos eléctricos totais 

unidade compacta BC 
ventilação, aquecimento, AQS 

electricidade 
iluminação, aparelhos, cozinha 

c
o

n
s
u

m
o

s
 e

lé
c
tr

ic
o

s
 k

W
h

/a
 

PHPP              PHPP              resultados obtidos        resultados obtidos 
Os resultados obtidos 

estão 20% abaixo 

-20% 

Monitorização: resultados obtidos 
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Compact unit (8,6)

Appliances (2,1)

Refrigeration (1,3)

Lighting (0,9)

Cooking (2,1)

Pumping (1,7)

Other uses (2,5)

Unidade 

compacta 

45% 

Electrodomésticos 

11% 

Refrigeração 

7% 

Iluminação 

4% 

Cozinhar 

11% 

Bombagem 

9% 

Outros usos 

13% 

Utilização diária de energia 19,3 kWh 

Unidade compacta (8,6) 

Electrodomésticos (2,1) 

Refrigeração (1,3) 

Iluminação (0,9) 

Cozinhar (2,1) 

Bombagem (1,7) 

Outros usos (2,5) 

Utilização diária de energia (kWh) – período de aquecimento 

Monitorização: resultados obtidos 
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Introdução                   As primeiras PH                   O desempenho da PH                   As próximas PH 

Compact unit (0,5)

Appliances (2,1)

Refrigeration (1,3)

Lighting (0,2)

Cooking (2,1)

Pumping (1,0)

Other uses (2,0)

Unidade 

compacta 

5% 

Electrodomésticos 

23% 

Refrigeração 

14% 

Iluminação 

2% 

Cozinhar 

23% 

Bombagem 

11% 

Outros usos 

22% 

Utilização diária de energia 9,2 kWh 

Unidade compacta (0,5) 

Electrodomésticos (2,1) 

Refrigeração (1,3) 

Iluminação (0,2) 

Cozinhar (2,1) 

Bombagem (1,0) 

Outros usos (2,0) 

Utilização diária de energia (kWh) – período de arrefecimento 

Monitorização: resultados obtidos 
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Obrigado! 




